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RESUMO   
 
O trabalho, resultado de pesquisas de mestrado com desdobramentos teórico-metodológicos 
que deu origem ao livro Congonhas: centro urbano emergente no colar perimetropolitano de 
Belo Horizonte-MG, publicado em 2014, apresenta a síntese fundamentada em revisão 
bibliográfica sobre as tendências recentes de estudos sobre cidades médias e a pesquisa 
exploratória da microrregião de Conselheiro Lafaiete, localizada na mesorregião de Belo 
Horizonte, capital do Estado Minas Gerais. A metodología analítico-reflexiva, buscou 
compreender o papel de agentes econômicos, políticos e sociais no processo de reestruturação 
urbana e regional, que participam das alterações socioespaciais pelas quais passam as cidades 
médias mineiras e o fenômeno de crescimento dessas cidades, particularmente o processo de 
metropolização do espaço nas periferias urbanas de Belo Horizonte. Possibiltou, ainda, 
verificar que a investigação sobre cidades e suas relações com os sistemas urbanos tem ampla 
tradição na geografia, assim como estes sistemas têm com os processos de desenvolvimento 
regional, com as atividades econômicas, com os aspectos demográficos e com as intervenções 
políticas. A aplicação do conceito de escala de urbanização permitiu analisar e explicar os 
processos espaciais que têm caracterizado o crescimento urbano-industrial e a construção de 
um entendimento sobre cidade média, como rol dinamizador na rede urbana entre a metrópole 
e as cidades de pequeno porte, no contexto regional. O trabalho conseguiu superar a 
exclusividade de parâmetros quantitativos, para além de uma classificação ou status da cidade 
do ponto de vista funcional. Permitiu incorporar outros elementos nas abordagens sobre esse 
nível de cidade (fluxos de pessoas, mercadorias, decisões políticas e investimentos, que por 
eles se materializam) e o papel das cidades médias na descentralização/desconcentração 
econômica e populacional na região metropolitana. 
 
Palavras chave: Cidades Médias; Geografia Urbana; Congonhas-MG; Metropolização; 
Periurbanização. 
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ABSTRACT   
 
The work, the result of master's research with theoretical-methodological developments that 
gave rise to the book Congonhas: an emerging urban center in the perimetropolitan collar of 
Belo Horizonte-MG, published in 2014, presents the synthesis based on a bibliographical 
review on the recent trends of studies on Medium-sized cities and the exploratory exploration 
of the Conselheiro Lafaiete micro-region, located in the mesoregion of Belo Horizonte, capital 
of the state of Minas Gerais. The analytical-reflexive methodology sought to understand the 
role of economic, political and social agents in the process of urban and regional restructuring, 
who participate in the socio-spatial changes through which the medium-sized cities of Minas 
Gerais and the phenomenon of growth of these cities, particularly the process of 
metropolization Of the space in the urban peripheries of Belo Horizonte. It also made it 
possible to verify that research on cities and their relationship with urban systems has a long 
tradition in geography, as these systems have with the processes of regional development, 
economic activities, demographic aspects and political interventions. The application of the 
concept of scale of urbanization allowed to analyze and explain the spatial processes that have 
characterized the urban-industrial growth and the construction of an understanding about the 
average city, as a dynamic role in the urban network between the metropolis and the small 
cities, in the Regional context. The work managed to overcome the exclusivity of quantitative 
parameters, beyond a classification or status of the city from the functional point of view. It 
allowed to incorporate other elements in the approaches on this level of city (flows of people, 
goods, political decisions and investments that materialize for them) and the role of the 
medium cities in the decentralization / economic and populational deconcentration in the 
metropolitan region. 
 
 Keywords: Medium Cities; Urban Geography; Congonhas-MG; Metropolization; 
Periurbanization. 
  
1   INTRODUÇÃO 
Com estudos específicos sobre cidades médias em Minas Gerais, estado pioneiro nestes 
estudos, destacam-se os de Amorim Filho, no decorrer da década de 1970 até o ano vigente, 
em profícua produção, tanto na Universidade Federal de Minas Gerais quanto na Pontifícia 
Universidade Católica de Minas Gerais, orientando pesquisas. Sua tese de doutorado, 
defendida em Bordeaux III, em 1973, apresentou a primeira pesquisa sobre a cidade média: 
Formiga e seu papel regional em Minas Gerais.  
De acordo com  Amorim Filho (2002, 2007) o início da década de 1990 é considerado 
como um novo marco para o interesse e os estudos sobre o tema, ganhando novo impulso e 
manifestando um dinamismo impressionante, e, no início do século XXI, o número de 
pesquisas, publicações e eventos voltados para  as cidades médias alcançou uma quantidade e 
uma intensidade tais que é praticamente impossível para qualquer pesquisador isolado 
acompanhar tudo que se faz nesse domínio. 
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O pesquisador geógrafo avalia, também, que nas últimas décadas, o interesse e as 
pesquisas sobre as cidades médias aumentou consideravelmente, não apenas em Minas Gerais 
e no Brasil, mas do mesmo modo, em outros estados brasileiros e em vários países do mundo, 
inclusive os países na América do Sul. 
Uma grande parte dos estudos urbanos na América Latina e no Brasil se orienta para a 
análise das grandes cidades, particularmente as áreas metropolitanas. Só nas últimas décadas 
o estudo das chamadas cidades médias ou intermédias vem ganando importância, sobretudo 
porque se lhes atribui a capacidade de suportar o processo de urbanização crescente da 
população, sem afetar tanto a qualidade de vida pelo menos até o grau que isto ocorre nas 
metrópoles. 
As cidades médias, intermédias, de porte médio ou “cidades medianas”, constituem uma 
parte significativa da estrutura urbana nos sistemas Nacionais e regionais. Entretanto, um dos 
problemas que é enfrentado no estudo destas cidades, para alguns autores, parte de sua própria 
definição e a denominação é objeto de discussão como analisa Borsdorf (1986). 
Para Aguilar (2002) a aplicação do conceito de escala de urbanização para explicar os 
processos espaciais que interferem no crescimento das cidades, tanto médias como cidades 
metropolitanas torna-se relevante na explicação do desenvolvimento de um conjunto de 
funções de alto nível, na metrópole, como resultado de um processo de formação de uma 
cidade difusa em uma aglomeração de caráter intermédio.  
Especificamente em Minas gerais, os estudos de morfología urbana das cidades médias 
com a utilização do modelo geocartográfico de Amorim Filho (2005, 2007), as análises 
epistemológica e empírica do zoneamento urbano-funcional e os estudos de hierarquia urbana 
têm apresentado vários desdobramentos para os estudos das cidades em geral, incluindo 
estudos recentes que envolvem os conceitos de rede urbana, periurbanização, 
perimetropolização e conurbação em áreas metropolitanas, a exemplo do trabalho de Alfio 
Conti (2009), na análise e caracterização do espaço perimetropolitano de Belo Horizonte. 
No Brasil, há uma diversidade temática sobre o estudo de cidades e vários são os 
procedimentos metodológicos e a pluralidade das abordagens de investigação envolvendo o 
estudo de cidades médias. Constata-se um conjunto de estudos relacionados com as 
características econômicas dessas cidades e suas relações com o sistema nacional, inserido na 
rede urbana mundial, fazendo alusões ao sistema capitalista e seus desdobramentos, 
principalmente no que diz respeito à Rede de Pesquisadores Sobre Cidades Médias (ReCiMe). 
É sabido que as formações socioespaciais brasileiras, estruturadas por ciclos econômicos 
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(açúcar, ouro, café etc.) e as relações políticas e sociais desiguais, revelam-se em um país 
marcado por disparidades.  
O aprofundamento de uma investigação fundamentada no enfoque econômico, segundo 
Spósito (2007), pode oferecer elementos consistentes à análise da entrada de novos atores 
econômicos, verificando em que medida eles estabelecem identidades entre as cidades, já que 
o movimento de expansão do capitalismo contemporâneo tende a promover homogeneidades.  
Essa constatação estimula o estudo e a análise do papel de diferentes atores que alteram, 
de forma diversa, as estruturações urbanas e regionais, tanto em termos das redes urbanas 
(espaços regionais), quanto interurbanos.  
Vários são os trabalhos que têm se preocupado com a questão desigual da rede urbana 
brasileira. Por isso analisam a rede de cidades, de forma sistêmica, dentro dos sistemas 
territoriais. A esses, agregam-se os trabalhos que se referem aos aspectos de uso do solo e dos 
processos socioespaciais em cidades médias e os estudos sobre a rede urbana brasileira. 
Do ponto de vista teórico-metodológico, percebem-se alguns autores na direção de 
pesquisas epistemológicas que tratam da reflexão conceitual e do estudo da cidade a partir do 
sistema urbano global, fundamentando suas ideias na análise da rede urbana local e global. 
Perspectivas geográficas, históricas, econômicas e políticas também são consideradas, tendo 
em vista a constituição desigual do sistema urbano brasileiro, os diferentes tipos de 
configurações territoriais e as desigualdades de ocupação. 
Temas relacionados à reorganização territorial na periferia brasileira, à modernização do 
território, aos eixos de desenvolvimento e à logística industrial, às novas tecnologías da 
informação e da comunicação, aos deslocamentos urbanos, aos novos padrões espaciais e a 
sustentabilidade, as novas funções exercidas pelas cidades pequenas no entorno local e a 
dinâmica com a cidade média em  nível regional, são abordados nos estudos mais gerais. 
Os estudos nos campos agrários e a relação das cidades com o agronegocio, a morfología 
urbana, o espaço público, a reprodução econômica e os sujeitos sociais, assim como, as 
desigualdades e a inclusão/exclusão social têm sido temas igualmente contemplados nesses 
estudos.  
Do ponto de vista temático, percebe-se a variedade desses estudos quase que na 
proporção de um tema para cada pesquisa, sendo que a maioria delas é fundamentada em 
coleta e análise de dados secundários de órgãos oficiais, reflexões analíticas e empíricas de 
cidades: estudos de casos de abordagem comparativa aliados a trabalhos de campo na escala 
intraurbana. Alguns pesquisadores focalizam, por meio de suas investigações, além das 
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cidades médias, os espaços metropolitanos e perimetropolitanos, que têm papel cada vez mais 
importante no processo de crescimento/desenvolvimento das cidades e regiões brasileiras. 
Porém, percebe-se no Brasil, que são apenas incipientes os estudos que investigam os 
processos de constituição da “cidade difusa”, tratando da “periurbanização da área 
metropolitana e da conurbação entre cidades médias próximas à metrópole”.   
 
2   OBJETIVOS 
O objetivo geral do trabalho foi verificar a situação atual dos estudos sobre cidades 
médias, seus avanços conceituais e metodológicos. Como objetivo específico visou atualizar 
informações referentes ao processo de metropolização do espaço polarizado por Belo 
Horizonte, no contexto geográfico do colar perimetropolitano e na microrregião de 
Conselheiro Lafaiete, tendo em vista as novas urbanizações de Congonhas: centro urbano 
emergente, em transição avançada para cidade média. Congonhas encontra-se em processo de 
conurbação com Ouro Branco, também centro emergente e com a cidade-sede microrregional 
Conselheiro Lafaiete.   
  
3   DESENVOLVIMENTO 
Transformações, por meio da especialização industrial aplicada às regiões agrícolas, 
ocorrem recentemente nas cidades pequenas e em regiões onde o processo de modernização 
da agricultura encontra-se intenso, no caso brasileiro. Não se pode negar a relevância dos 
estudos agrários e sua relação com os estudos urbanos. Cabe, aquí, ressaltar a ideia de se fazer 
a reflexão sobre as relações entre rede urbana, formação espacial e processo de modernização 
da agricultura, inseridas como partes integrantes das relações cidade/região. 
No Brasil, em meio à profusão de estudos urbanos metropolitanos no Brasil e em Minas 
Gerais, torna-se relevante ressaltar o trabalho de Amorim Filho et al. (1982, 1999, 2007) que 
estuda e vem acompanhando as cidades médias de Minas Gerais, por mais de quarenta anos. 
O trabalho de Denise Elias, atuante no campo dos estudos agrários, no Brasil que analisa a 
relação dos espaços rurais agropecuários em espaços não metropolitanos, tendo como 
referência as novas funções exercidas pelas cidades identificadas por ela, como cidades do 
agronegocio também é uma referência. Para essa pesquisadora: 
No Brasil, a reestruturação produtiva da agropecuária tem promovido 
profundos impactos socioespaciais, quer no campo quer nas cidades. Isto explica em 
parte a reestruturação do território e a organização de um novo sistema urbano, muito 
mais complexo, resultado da difusão da agricultura científica e do agronegocio 
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globalizado, que têm poder de impor especializações produtivas ao território (ELIAS, 
2007, p. 115). 
 
Ao buscar referências no trabalho dessa pesquisadora, nota-se uma profunda relação na 
proposta de estudo da presente investigação, tendo em vista o estabelecimento da comparação 
entre os dois estudos, em relação à forma de exploração, com fortes impactos socioterritoriais, 
realizados pela industria científica sofisticada e modernizada do mundo globalizado, seja em 
pequenas e médias cidades, seja nos grandes centros metropolitanos em difusão, no território 
perimetropoliano. Isso torna possível, pensar na relação intrínseca entre a área rural e a área 
urbana, no sentido de buscar fundamentos para compreender o processo de produção e 
reprodução do espaço urbano, nas cidades antes, identificadas como pequenas, que se 
transformam gradativamente, em cidades do agronegocio. Essa é uma característica marcante 
do estado mineiro que, passando da fase agrícola para a fase industrial, é conhecido pelos 
grandes latifundios, pelas culturas agrícolas temporárias ou permanentes e pelo cultivo de 
grãos no cerrado mineiro, em áreas que foram desgastadas pela mineração, onde foram 
fundados os arraiais coloniais, muitos deles, considerados cidades históricas, cuja sede é 
caracterizada pelo centro histórico ainda preservado, mas detentoras de grande territorialidade 
de terras agricultáveis e de grande possibilidade para expansão urbano-industrial, em virtude 
das minas, ainda a serem exploradas.  
Outro trabalho de relevância é o de Beatriz Soares (2007) que busca compreender as 
múltiplas relações entre as pequenas e médias cidades no cerrado mineiro e seu entorno 
regional composto de pequenas cidades. Ela afirma que estas só podem ser analisadas quando 
se considera o mundo rural. Essa pesquisadora faz uma análise sobre os impactos 
socioespaciais e suas relações nas redes urbanas locais e regionais, gerados pela instalação de 
grandes empreendimentos industriais e comerciais em pequenos e médios centros, 
modificando a configuração urbana, tendo em vista a incorporação de atividades agrícolas 
modernas, profissionais especializadas ou mesmo atividades turísticas (rurais, ecológicas e 
culturais), de abrangência internacional. A autora sugere que essas cidades, geradas no 
contexto do processo de globalização/mundialização, deveriam ser estudadas identificando as 
possibilidades de circulação de pessoas, mercadorias, informações e valores, pois esses 
elementos intensificam as relações entre as cidades e suas regiões e, ao mesmo tempo, as 
tornam diferentes umas das outras. Nesse sentido, a renovação funcional com vocação urbana 
nos campos agrários ou zonas industriais, muitas vezes por imposição de centros de decisão 
nesses territórios revela na sofisticação do campo ou das áreas de reservas naturais com 
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vocação industrial, grandes dinamismos econômicos, mas também fortes impactos 
socioespaciais em pequenas e médias cidades. Para entender o crescimento e desenvolvimento 
de cidades que tiveram origens no espaço rural, o significado de rurbanização1 ou a expressão 
rurbana, poderiam ser utilizados como formas de abstrair o significado da reestruturação 
produtivo-científica da agropecuária nos campos agrários. Ao mesmo tempo, a reestruturação 
do território pelas extensões de disseminação urbana, nas áreas de exploração urbano-
industrial, no caso de Minas Gerais, buscou, a partir da década de 1970, utilizar meios 
tecnológicos para melhorar e aproveitar grandes parcelas de terras desgastadas pela mineração 
e depois pelas pastagens, tornando-as agricultáveis e produtivas e atraindo populações para 
trabalharem nessas atividades. De acordo com as ideias expressas no texto de Bauer, G. e 
Roux, J.M. La rurbanization ou la ville éparpillée (1976), traduzido por Amorim Filho: 
 
A interpenetração do espaço rural agrícola e do espaço urbano torna-se, então, 
à escala do planejador, um dado permanente do quadro de vida neste tipo de 
crescimento, não podendo evoluir para o padrão de manchas urbanas contínuas por 
simples razões quantitativas. A rurbanização, cria desse modo, uma ocupação 
particular do território, cujas consequências não podem ser todas confundidas com 
aquelas dos subúrbios tradicionais em “mancha de óleo” (BAUER; ROUX apud 
AMORIM FILHO, 1976).  
 
Os autores sugerem também, razões qualitativas no espaço rural agrícola e no espaço 
urbano, cuja ocupação do território se manifesta de forma variada. Essas cidades não crescem 
mais somente por absorção progressiva da zona rural imediatamente contígua à aglomeração. 
Elas criam, em um raio vasto, extensões de disseminação urbana, que assumem uma parte 
crescente das novas construções. Para esse fenômeno de interpenetração dos espaços rurais e 
de zonas urbanizadas, cuja manifestação é de presença observável em casas individuais, 
loteamentos e novas casas, chama-se a atenção para a necessidade de inserir o fenômeno 
(rurbanização) nos debates sobre o planejamento urbano e regional. 
Ressalta-se, ainda, a importância de entender causas e consequências do fenômeno, 
podendo haver diminuição da população da zona rural e aumento das/nas periferias da zona 
urbana, principalmente em relação às grandes metrópoles. Resultante da expansão e da 
                                                             
1 Foi usado um neologismo para qualificar este fenômeno d’imbricação dos espaços rurais e de zonas 
urbanizadas: a rurbanização. Casas individuais, loteamentos, “nouveaux villages”, são as 
manifestações mais visíveis, da rurbanização, mas não seu único aspecto. A rurbanização, neste 
sentido, resulta da expansão e da disseminação das cidades no espaço em uma zona rural; em 
consequência, é rurbana, de acordo com a primeira definição, aproximativa e provisória. 
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disseminação das cidades no espaço, pode-se entender que a expressão “rurbana”, como 
definição aproximativa e provisória, é considerada para uma zona rural, próxima de centros 
urbanos (recebendo construções residenciais tipológicas da cidade e apresentando migrações 
definitivas) proporção decrescente de agricultores e artesões rurais, forte transformação do 
mercado fundiário, construções de casas individuais nos municípios rurais a menos de meia 
hora da aglomeração pólo, sendo caracterizada pela subsistência de um espaço não urbanizado 
fortemente dominante. 
Do ponto de vista quantitativo, a rurbanização é primeiramente, uma válvula de escape 
para um crescimento demográfico que não encontra lugar no centro das cidades por falta de 
espaço, tendo como opção o meio termo “rurbanizado”: nem urbano, nem rural.  
Para conseguir atingir melhores estratégias de planejamento das zonas urbanas, faz-se 
necessário estudar melhor o fenômeno da rurbanização e sua distinção na organização 
espacial, pois não é um subúrbio tradicional. Os subúrbios vão sendo  constituídos em 
contigüidade com a cidade-mãe, como prolongamentos espaciais. Os habitantes dos bairros 
novos são considerados subcitadinos e esperam o preenchimento do espaço do entorno para 
se transformarem em citadinos. 
No caso do rurbano, quando os prolongamentos periféricos habituais vêm se juntar aos 
povoados que estão em um raio de cerca de 15 a 20 Km da cidade central, existe neste espaço 
entre a cidade e o meio rural construções novas. Tem-se, então, uma situação de rurbanização 
específica. “A grande cidade parece cada dia mais, como o bairro central de uma aglomeração 
descontinua“(J.F. GRAVIER, 1972). Esse tipo de crescimento não evolui para o padrão de 
manchas urbanas contínuas por razões quantitativas. A rurbanização cria uma ocupação 
particular do território, cujas conseqüências não podem ser confundidas com a forma em 
“mancha-de-óleo“, dos subúrbios tradicionais, deixando em dúvida se realmente essa é uma 
nova forma de extensão urbana. 
É possível verificar cinco formas de extensão das cidades ao mesmo tempo, consecutivas 
e cumulativas, porém distintas:  
 A primeira fase, denominada de aldeia situa-se no entroncamento das estradas 
mais importantes. O espaço de uma aldeia à outra, depende do tempo de deslocamento 
a pé. As aldeias originaram-se em meados do século XIX. A extensão da cidade se 
dava por aglutinação e quanto mais a cidade se aproxima do limite, mais densa ela se 
tornava. Sua rede viária organizava-se em tabuleiro de xadrez. Várias metrópoles 
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brasileiras, de origem europeia, têm essa origem. E de aldeia, transformaram-se em 
metrópoles no século XX. 
 A segunda fase, ocorreu a partir de 1850. O crescimento urbano, mais por 
aglutinação do que por densificação, originou os subúrbios, mas com um desnível na 
qualidade dos serviços entre a aglomeração-mãe e as cidades denominadas “satélites”, 
em seu entorno. A configuração espacial, em sua caracterização tipológica é 
denominada de”enxame”. A estrada de ferro, no caso da Europa, mas depois difundida 
para outras partes do mundo, estimulou construções fora da cidade no entorno da 
estação. O zoneamento e a centralização foram pontos chaves do urbanismo moderno. 
 A terceira fase, caracterizada a partir de 1900, constitui-se da chamada 
urbanização “dedos de luva”, cuja urbanização é contínua. Os veículos a motor e 
públicos ativam os eixos rodoviários e convergem para as cidades. As estações 
rodoviárias são mais próximas do que as estações ferroviárias. 
 A fase quatro, se deu a partir de 1950, também no modelo francês, que se 
espalhou para o mundo. A motorização, com os veículos mais rápidos e individuais, 
mudou a relação dos habitantes e de seu espaço geográfico. Os efeitos da motorização 
fizeram recuar os limites impostos à aglomeração dando novo estímulo ao processo da 
aglutinação, expandindo o núcleo e alargando os dedos de luva. Todas as localidades 
da região crescem. A localidade periférica se “aproxima”. A interpenetração do espaço 
agrícola e do espaço rurbanizado torna-se um dado permanente do quadro da vida.  
 A rurbanização é a mais recente. 
Do ponto de vista da dispersão urbana, a cidade que passa por todas as fases é a 
metrópole, que em seu processo de dispersão têm em sua rede urbana as cidades médias e as 
cidades pequenas. A localidade periférica, ao se aproximar funde-se com o espaço agrícola, 
por meio do espaço rurbanizado, que é intermediário a esses dois, no processo de 
interpenetração do urbano no rural e vice-versa. Sob a ótica da rurbanização e o funcionamento 
da economia, o fenômeno rurbano não dificulta, mas ao contrário, deixa funcionar 
perfeitamente as estruturas do capitalismo, que busca mais uma urbanização social, do que 
uma concentração física da população. Os rurbanos serão clientes tão disciplinados quanto os 
habitantes dos centros urbanos. 
A rurbanização, também, tem uma vantagem técnica. A evolução de um tecido urbano 
desconcentrado bem maior do que a aglomeração de uma mancha contínua, um tecido de 
moradias individuais pouco denso é bastante adaptável a transformações funcionáis 
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importantes, à Introdução de novos centros de emprego e de serviços próximos ao hábitat, ou 
de novos alojamentos de categorias diferentes. Seria mais fácil construir nos espaços 
rurbanizados, tanto equipamentos quanto grandes infraestruturas, a medida das necessidades, 
simplificando as técnicas de planiicação a médio e longo prazo.  
 
4  CRESCIMENTO DA CIDADE DIFUSA E SUAS FORMAS DE EXPANSÃO NO 
TECIDO URBANO: PERIURBANIZAÇÃO, SUBURBANIZAÇÃO E CONURBAÇÃO 
 
Os conceitos de cidade difusa, cidade dispersa ou cidade região, aplicam-se 
regularmente às cidades metropolitanas, porém é possível transportar esses conceitos às 
cidades médias que cumprem  funções de metrópoles regionais. O crescimento das cidades, 
caracterizado pelo tipo difuso reconhece três formas distintas: a periurbanização, a 
suburbanização e a conurbação. Para Merlén (1998) e Hidalgo et al. (2003a), citados por 
Arenas e Gonzáles (2007), a periurbanização corresponde; “la urbanización que se produce en 
las franjas cercanas a las grandes aglomeraciones”. Porém, o pesquisador Molinero (1990) não 
vê o espaço periurbano como um espaço contínuo. Ele identifica as mudanças sucedidas como 
próprias dos espaços rurais, ao afirmar que os espaços periurbanos se distinguem, antes de 
tudo, por essas intensas transformações que têm lugar no campo que circunda a cidade. Alguns 
autores descrevem os processos demográficos nas áreas periurbanas (crescimento da 
população como produto da emigração e por um alto crescimento natural) para analisar o 
processo de periurbanização. Outro fator relevante a ser considerado, para compreender o 
processo de periurbanização, aliado ao tamanho demográfico destas áreas, é a atividade 
econômica. 
Aduar (2000) agrega, à ideia de periurbanização, que: “É um processo de crescimento 
demográfico, edificatório e da atividade econômica que se produz no entorno das cidades 
convencionais” (ADUAR, 2000 apud ARENAS; GONZÁLES, 2007, p. 500) – Tradução 
minha)2.  
Ainda que a expansão urbana possa ter uma explicação em variados âmbitos da atividade 
humana, sem dúvida, é a instalação residencial a que mais há incidido na forma da dita 
expansão.  
                                                             
2 No original, lê-se: “Es un proceso de crecimiento demográfico, edificatorio y de la actividad 
económica que se produce alrededor de las ciudades convencionales” (ADUAR, 2000 apud ARENAS; 
GONZÁLES, 2007, p. 500). 
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Paulet (2006) explica que o fenômeno de extensão das zonas urbanas origina-se com as 
revoluções industriais, mas, sobretudo, é depois da Segunda Guerra Mundial que aparecem os 
“grandes conjuntos de assentamentos” e que se acelera o processo de urbanização. A noção da 
cidade se amplia, assim como se expande a sua espacialidade avançando para as áreas 
periféricas.  
O tecido urbano torna-se cada vez mais complexo, com novas construções que 
correspondem às técnicas, aos meios de transportes, às atividades de cada época. A periferia é 
constituída por um conjunto de assentamentos de caráter urbano, separados por áreas de 
paisagens rurais e com implantações urbanas dispersas.  
A cidade se expande em um território que vai bem mais além do que seriam seus limites 
tradicionais.  Nesse sentido, a cidade não só está formada por sua área compacta e franja de 
dispersão, mas também por outros núcleos urbanos que interagem profundamente chegando 
ao processo de configuração de uma cidade difusa no espaço.  
De acordo com Paulet (2006), a periferia da cidade tornou-se sinônimo de alargamento 
e a distância faz com que se desenvolva uma função determinante: a circulação. A extensão 
das zonas periurbanas acarreta uma mobilidade crescente de habitantes, mesmo em centros 
secundários que se multiplicam nas periferias.  
A circulação ampla entre o lugar de trabalho e a residência torna o problema maior nas 
grandes aglomerações. A cidade se densifica e suas periferias iniciais, ao serem ultrapasadas 
por um tecido urbano complexo, se estendem para além da cidade, passando de sua 
aglomeração a uma área urbana difícil de definir. 
Outra forma de expansão reconhecida no crescimento das cidades de tipo difuso é a 
suburbanização. Esta se diferencia da periurbanização, pois se trata de um crescimento 
contínuo da cidade em suas bordas3, e não de um crescimento em saltos4, ilhas ou satélites 
distantes do centro da cidade ou anel urbano.5 
                                                             
3 Em termos gerais, o clássico crescimento tipo mancha de óleo (ribbon-urbanization), controlado por 
um deslocamento masivo e homogêneo da população nas bordas e pela agregação de novos solos 
urbanos tomados das áreas rurais, controlado por redes de comunicação e pela acessibilidade 
(HERBERT; THOMAS, 1982), está dando lugar a novos tipos de padrões espaciais. 
 
4 O crescimento tipo “salto de rã” (leap-frog) corresponde a um desenvolvimento urbano descontínuo, 
onde os assentamentos urbanos ocupados por distintos segmentos sociais se deslocam em meio às 
imediações rurais (CLAWSON, 1962, GOODALL, 1972). 
 
5 Ao mesmo tempo, se apresentam padrões tentaculares, que correspondem ao crescimento 
horizontal a partir de vías estruturantes; crescimento por densificação em altura; e uma combinação 
destes, com padrões tradicionais de crescimento urbano. 
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Quando a cidade torna-se bastante diferenciada, o uso do automóvel é um dos principais 
fatores na configuração espacial de uma cidade fragmentada e difusa. E o acesso a essas áreas 
se dá, predominantemente, via automóvel. A questão dos eixos viários, como rodovias, por 
exemplo, parece ser indispensável para entender o processo de integração das áreas 
urbanizadas mais distantes. 
A urbanização se realiza a distâncias cada vez maiores, em pequenos territórios, 
penetrando na maioria das vezes nos espaços de uso agrícola das imediações da cidade. 
A terceira forma de expansão é caracterizada pela conurbação. O conceito de conurbação 
originou-se em meados do século XX, por Geddes (1960), que o definiu como sendo “a fusão 
física de espaços urbanos cuja origem é distinta e que é provocada pela urbanização não 
controlada que se difunde sobre território determinado” (HIDALGO et al. apud ARENAS; 
GONZÁLES, 2007, p. 500). 
 
5  O ESPAÇO GEOGRÁFICO DE CONTATO ENTRE A REGIÃO 
METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE, MICRORREGIÃO DE 
CONSELHEIRO LAFAIETE E MUNICÍPIO DE CONGONHAS-MG 
Na figura 1, a seguir, é possível observar a proximidade do município de Congonhas  
com Belo Horizonte. Pode-se deduzir  que a polarização da metrópole transcende a região 
metropolitana e o respectivo colar que se configurou espacialmente, com os municípios 
conurbados no entorno de Belo Horizonte.  
Congonhas, nos documentos oficiais de mapeamento,  não é considerado um município 
pertencente à conurbação da Região Metropolitana de Belo Horizonte (RMBH) e não faz parte 
da área denominada oficialmente de colar metropolitano, porém está na zona de contato entre 
essas duas áreas e a área da microrregião de Conselheiro Lafaiete.  
Congonhas, como pode ser verificado no mapa, é um dos municípios que se localizam 
no limiar do colar metropolitano da Região Metropolitana de Belo Horizonte, área de 
municípios limítrofes da RMBH, sob a polarização direta da metrópole.  
Está na região de contato entre a área de expansão da RMBH, em um espaço que está 
sendo denominado de “colar perimetropolitano de BH”, considerado também como parte da 
“auréola periurbana” ou “anel periurbano”.  
Tanto  a RMBH e o colar metropolitano quanto a microrregião de Conselheiro Lafaiete 
fazem parte da mesorregião de Belo Horizonte. Belo Horizonte é a capital, sede econômica e 
administrativa estadual, sendo centro das macro, meso e microrregião.  
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No mesmo mapa (fig. 1: Contexto Geográfico da Mesorregião Metropolitana de Belo 
Horizonte e Localização de Congonhas na Microrregião de Conselheiro Lafaiete), observa-se 
a localização espacial dos municípios que compõem a região metropolitana de Belo Horizonte 
e o colar metropolitano, ao Norte, do município de Congonhas.  
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Fig. 1: Contexto Geográfico da Mesorregião Metropolitana de Belo Horizonte e Localização de Congonhas na 
Microrregião de Conselheiro Lafaiete. Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística de Minas Gerais, 
2011. 
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Na figura 2, verifica-se as urbanizações, distritos e localidades do município de 
Congonhas e seu contexto urbano-industrial. 
 
Fig. 2: Congonhas-MG – Carta Imagem. Fonte: IBGE, ANA, IGAM, CBH-Paraopeba, 2003).  
 
No mapa verifica-se a posição de Congonhas, em relação aos municípios limítrofes, 
distritos e povoados. Os municípios que limitam com Congonhas são:  
a) a Norte: Ouro Preto; 
b) ao Sul: São Brás do Suaçuí e Conselheiro Lafaiete; 
c) a Leste: Ouro Branco 
BrazilianJournal of Development 
 
Braz. J. of Develop., Curitiba,  v. 5, n. 7,  p. 10043-10060   jul. 2019          ISSN 2525-8761 
 
10058  
d) a Oeste: Belo Vale e Jeceaba. 
O município conta com três distritos, sendo eles: Distrito Sede, Alto Maranhão e Lobo 
Leite e um número bastante expressivo de povoados. 
A sede de Congonhas é reconhecida como Patrimônio Cultural da Humanidade (1985),  
Patrimônio Cultural Mundial pela UNESCO (2001) e Imagem de Minas (Rede Globo, 2004).  
Sua vocação além de turística religiosa é também um dos importantes centros de 
mineração do estado, que nasceu em torno das lavras de ouro do rio Maranhão, cuja motivação 
foi a procura de novos veios auríferos e continua sendo um fator de integração entre 
municípios mineradores e polos industriais do país.  
A cidade abriga um dos relicários barrocos coloniais, com a Basílica do Senhor Bom 
Jesus de Matosinhos e os doze Profetas Bíblicos, esculturas de pedra-sabão (obras de Antônio 
Francisco Lisboa – 1800 a 1805). 
A cidade foi selecionada para essa pesquisa, tendo em vista que é um centro emergente, 
em processo avançado de transição para cidade média e encontrar-se em processo de 
conurbação com a cidade de Conselheiro Lafaiete e com a cidade de Ouro Branco, no espaço 
perimetropolizado por Belo Horizonte. 
 
6    CONCLUSÃO 
No contexto geográfico de estudos de cidades médias no Brasil, em Minas Gerais, apesar 
dos avanços desses estudos, percebe-se a necessidade de buscar referências conceituais para 
melhor analisar e explicar a função da cidade no sistema de cidades e/ou na rede urbana, em 
âmbito global, mas também em âmbito local.   
Percebe-se, ainda, a importância da ligação desses estudos com a rede urbana, que 
permite o estudo sistêmico entre as cidades, tanto do ponto de vista interurbano quanto 
intraurbano, tendo em vista as interrelações e a dinamicidade, características relevantes nesse 
contexto. Ou seja, é necessário verificar a natureza das relações externas das cidades no espaço 
regional e a natureza interna de cada cidade e suas relações interiores. 
Do ponto de vista dos espaços metropolitanos, verifica-se, que o grau de complexidade 
e a intensificação das relações urbanas, principalmente em relação aos processos de 
perimetropolização, suburbanização e conurbação são imprescindíveis para a compreensão  do 
fenômeno de dispersão urbana e/ou a descentralização urbana, na reconfiguração recente do 
espaço urbano metropolitano e na formação da cidade difusa. 
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